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Mortes de crianças por xaropes para tosse falsificados deixam Índia em alerta 
08/10/25 

 
: Um surto de mortes inexplicáveis de crianças em uma pequena cidade 

no Estado indiano de Madhya Pradesh deixou os trabalhadores de saúde 
locais em alerta no início de setembro. Pelo menos 11 vítimas — com idades 
entre um e seis anos — morreram poucos dias após tomar um xarope para 
tosse comum. As autoridades testaram desde a água potável até mosquitos 
antes de a verdade aparecer: os rins das crianças haviam deixado de 
funcionar. Semanas depois, um laboratório estadual na cidade de Chennai, 
no sul, confirmou o pior. O xarope em questão continha 48,6% de 
dietilenoglicol, um solvente industrial tóxico que nunca deveria ser 
encontrado em medicamentos. A falência renal é comum após o consumo 
desse álcool tóxico. O xarope em questão continha 48,6% de dietilenoglicol, 

um solvente industrial tóxico que nunca deveria ser encontrado em medicamentos. A falência renal é comum após o 
consumo desse álcool tóxico. 

Mortes de crianças por xaropes para tosse falsificados deixam Índia em alerta

A dengue mata mais duas pessoas em Bangladesh e o número de mortos em 2025 sobe 
para 217 
07/10/2025 
 

Bangladesh relatou mais duas mortes devido à dengue nas 24 horas, 
elevando o número de mortes pela doença transmitida por mosquitos no país 
em 2025 para 217, informou a mídia local. As duas novas mortes foram 
registradas nas Corporações de Dhaka Sul e Norte, de acordo com a Direção 
Geral de Serviços de Saúde (DGHS). Durante esse período, mais 715 pessoas 
foram internadas com febre viral, aumentando o número total de casos em 
2025 para 51.404, informou o United News of Bangladesh (UNB). Atualmente, 
859 pacientes estão em tratamento em Dhaka, enquanto 2.520 pacientes estão 
recebendo tratamento em vários hospitais em Bangladesh. Dos pacientes 
recém-infectados, 60,9% eram homens, enquanto 39,1% eram mulheres. Um 
total de 575 pessoas morreram devido à dengue em 2024. Durante o mesmo 
período, 101.214 casos de dengue e 100.040 recuperações foram relatados em Bangladesh, de acordo com o DGHS. 

A dengue mata mais duas pessoas em Bangladesh e o número de mortos em 2025 sobe para 217

Surto de sarampo relatado em Spartanburg e no condado de Greenville 
07/10/2025 

O surto de sarampo na Carolina do Sul agora está confirmado 
nos condados de Spartanburg e Greenville, já que o departamento de saúde 
pública do estado relatou novos casos do vírus altamente contagioso. Desde 
julho, o estado registrou 11 casos de sarampo. Sete desses casos estão 
relacionados ao surto no Condado de Spartanburg desde 25 de setembro, 
informou o departamento estadual de saúde pública. A Carolina do Sul é um dos 
44 estados com surtos que relataram um total de 1.563 casos de sarampo até 7 
de outubro, de acordo com os Centros de Controle e Prevenção de Doenças.O 
CDC relatou que 92% desses casos ocorreram em pessoas não vacinadas ou 
eram desconhecidos.

Surto de sarampo relatado em Spartanburg e no condado de Greenville, total de casos na Carolina do Sul em 11
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Anvisa determina recolhimento de 78 cosméticos irregulares 
06/10/2025  

: A Anvisa determinou, o recolhimento de 69 cosméticos produzidos pela 
Cosmoética Indústria e Comércio de Cosméticos Ltda. Além disso, a ação de 
fiscalização suspendeu a comercialização, a distribuição, a fabricação, a 
propaganda e o uso dos produtos. Os cosméticos precisam ser registrados na 
Anvisa, mas foram apenas notificados na Agência. A notificação é um 
procedimento mais simples e rápido, usado para cosméticos de baixo risco. 
Produtos sem registro ou regularização não oferecem garantia de qualidade, 
segurança e eficácia, representando sérios riscos à saúde. Por isso, a Anvisa 
não recomenda a sua utilização. 

Anvisa determina recolhimento de 78 cosméticos irregulares

Anvisa proíbe antibiótico após mudança de cor e anestésico contaminado com inseto 
08/10/2025 

A Anvisa (Agência Nacional de Vigilância Sanitária) determinou, no 
início da semana, a interdição cautelar de dois medicamentos produzidos 
no Brasil: o antibiótico Vancotrat 500 mg, da União Química Farmacêutica 
Nacional S/A, e o Cloridrato de Lidocaína – 20 mg/ml, anestésico fabricado 
pela Hypofarma – Instituto de Hypodermia e Farmácia Ltda. A medida foi 
publicada no Diário Oficial da União e tem caráter preventivo e temporário, 
com o objetivo de proteger a saúde da população enquanto são realizados 
testes e análises complementares. No caso do Vancotrat 500 mg, indicado 
para o tratamento de infecções como pneumonia, a interdição atinge 
apenas o lote 2518163, com validade até abril de 2027. Segundo a Anvisa, 
o motivo da medida é a suspeita de desvio de qualidade: após a diluição do 

medicamento, a solução apresentou tonalidade alaranjada, diferente do padrão descrito em bula.
Anvisa proíbe antibiótico após mudança de cor e anestésico contaminado com inseto

 
Tragédia no almoço: “falsa couve” deixa quatro em estado grave 
10/10/2025 
 

O que deveria ser apenas mais uma refeição em 
família por pouco não terminou em tragédia na cidade de 
Patrocínio, no Alto Paranaíba, em Minas Gerais. Na última 
quarta-feira (08), quatro pessoas foram internadas em estado 
grave após ingerirem uma planta venenosa, confundida com 
couve, durante o preparo do almoço. A planta em questão é a 
Nicotiana glauca, conhecida popularmente como “falsa couve”, 
“charuteira” ou “tabaco-arbóreo”. Altamente tóxica, a espécie 
contém uma substância chamada anabazina, capaz de provocar 
paralisia muscular e respiratória, podendo ser fatal mesmo em 
pequenas quantidades. De acordo com informações do Corpo 
de Bombeiros, o caso ocorreu em uma chácara na zona rural do município. Pouco tempo após a refeição, os familiares 
começaram a apresentar sintomas graves, como dormência nas pernas, fraqueza muscular, falta de ar e visão turva. 
Segundo relatos dos familiares, a planta foi colhida diretamente do quintal da chácara. Acreditando se tratar de couve, o 
grupo preparou um refogado comum, sem perceber que estavam utilizando uma das espécies mais perigosas da flora 
brasileira. 

Tragédia no almoço: “falsa couve” deixa quatro em estado grave 
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São Gonçalo é destaque com programa de saúde voltado à população negra 
07/10/2025 

 
Representante da Escola Nacional de Saúde Pública Sérgio Arouca 

da Fundação Oswaldo Cruz (ENSP/Fiocruz) apresentou uma pesquisa sobre o 
Programa Municipal de Atenção Integral à Saúde da População Negra 
(PMAISPN) no auditório da Secretaria de Saúde da Prefeitura de São Gonçalo 
nesta terça-feira (07). O encontro reuniu gestores, profissionais de saúde, 
representantes da Fiocruz e dos conselhos municipais de Saúde e da Igualdade 
Social. Chamada de devolutiva, a reunião marca um momento especial para o 
município de São Gonçalo. A pesquisadora e apoio estratégico para 
implantação da Política de Saúde da População Negra da Fiocruz, Renata 
Pedreira da Cruz, apresentou os resultados da avaliação decolonial sobre a 
implementação da Política Nacional de Saúde Integral da População Negra 

(PNSIPN) na cidade.O PMAISPN tornou-se referência para o país por ser pioneiro na implantação da pesquisa de saúde 
sobre a população negra na cidade com a intenção de melhorar as políticas públicas para este público. 

São Gonçalo é destaque com programa de saúde voltado à população negra

Programa de combate à tuberculose de São Gonçalo é referência 
10/10/2025 
 

Representantes da Organização Pan-Americana da Saúde 
(Opas/OMS), do Ministério da Saúde e da Secretaria de Estado de Saúde 
estiveram, nesta quinta-feira (9), na Secretaria de Saúde da Prefeitura de São 
Gonçalo para conhecer como funciona o Programa Municipal de Combate à 
Tuberculose da cidade. O programa chamou atenção das autoridades após a 
descentralização dos locais de testagem. Logo no início de seu governo, em 
2021, o prefeito do Capitão Nelson determinou a ampliação dos locais de 
testagem, já a cidade oferecia apenas quatro locais: três polos sanitários e uma 
clínica. O então subsecretário da Atenção Básica, Gabriel Mello, hoje secretário 
de Saúde, iniciou então as tratativas para levar o atendimento da tuberculose 
para outras unidades, descentralizando o serviço. Os quatro locais passaram 
para 28 e hoje já são 53 unidades de saúde que realizam este tipo de 
atendimento. 

Programa de combate à tuberculose de São Gonçalo é referência
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